
Todos os trabalhadores em edi-
fícios e condomínios devem parti-
cipar. Zeladores, porteiros, vigias, 
faxineiros, ascensoristas, garagistas, 
folguistas: chega de assistir a tudo o 
que tem sido feito pelos governan-
tes de forma pacífica, porque estão 
atacando violentamente os direitos 
que também são desta categoria.

Não é possível assistir aos notici-
ários de uma minoria manipulado-
ra que procura tampar os olhos da 
sociedade para que esta não enxer-
gue a realidade e, aos poucos, está 
fazendo a classe trabalhadora pagar 
sozinha pela crise do Brasil. 

Os trabalhadores devem se unir 
aos seus sindicatos, federações, cen-

trais, associações, organizações de 
aposentados, de estudantes, enfim, 
juntar-se para se fortalecer e dar um 
basta ao que o governo já vem aler-
tando que vai fazer.

O SINDIFÍCIOS vai fazer a sua 
parte e convida toda a categoria a 
participar. A cidade novamente vai 
parar. E nossa manifestação é pacífi-
ca; venha, traga a família, esposa, fi-
lhos, amigos, vizinhos, vamos erguer 
nossas bandeiras de protesto como 
todas as outras categorias também 
estarão fazendo. É muito importan-
te para o nosso grupo. Esse ataque a 
democracia deve ser contido. 

O trabalhador deve ser ouvido 
para poder negociar o que foi con-

quistado na esfera trabalhista e na 
aposentadoria, além dessa tercei-
rização absurda que acaba de ser 
aprovada pela Câmara dos Deputa-
dos e pelo presidente Michel Temer.

Há anos o SINDIFÍCIOS alerta so-
bre os problemas da terceirização e 
vê trabalhadores em edifícios e con-
domínios perdendo seus empregos. 
Agora, com sua legalização, também 
será terceirizada a educação, a saú-
de, a segurança, enfim, serão preca-
rizadas todas as relações de traba-
lho. 

A categoria tem o dever de se 
manifestar pois, como brasileiros, 
todos são alvos das propostas das 
reformas apresentadas.



“Trabalhadores em edifícios e condomínios: é hora de mostrar aos go-
vernantes nosso descontentamento! O Brasil está de luto. Estão matando 
todas as garantias sociais e econômicas de nossa Constituição Federal e da 
Consolidação das Leis de Trabalho. 

Se foi com suor que conquistamos esses direitos, vai ser com muita luta 
e suor que vamos nos agarrar a eles para não perdê-los. Brigamos pela de-
mocracia, pela justiça e pela igualdade de direitos.  Queremos respeito! Sou 
contra essa terceirização que escraviza o ser humano e o deixa sem vida fa-
miliar, social, sem lazer! Temos que mudar! Dia 28 de abril vamos participar 
dessa mobilização histórica”!

“Mulher trabalha dentro e fora de casa, tem dois ou três empregos, recebe me-
nos que os homens nas mesmas funções, sofre com o abuso moral, sexual e o 
preconceito; e mesmo assim vai ter que trabalhar até os 65 anos para conseguir 
se aposentar! Se o próprio Michel Temer já era aposentado aos 55 anos de idade, 
porque nós temos que trabalhar muito mais? 

Você, mulher que trabalha em edifício, venha protestar com a gente! Se não 
trabalha, mas é esposa de algum companheiro da categoria, venha da mesma for-
ma se juntar ao nosso grupo, porque os prejuízos dessas reformas vão influenciar e 
muito a sua vida e de sua família. Participe com a gente”.
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